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    Prólogo




    Grécia, 403 a.C.




    Homens, rapazes e até crianças estavam reunidos à sombra de uma tenda montada às pressas, apenas com a cobertura de um esvoaçante tecido branco, sustentada por algumas vigas de madeira pouco trabalhadas, numa praça em Atenas. O dia estava claro e com poucas nuvens, a brisa soprava suave na tenda onde todos se amontoavam para ouvir a história que um dos homens, de nome Crítias, iria contar. Todos estavam atentos e ansiosos, sentados no chão um tanto desconfortáveis, mas valia a pena estar ali. À frente deles estava Crítias e, ao lado, o seu mestre, Sócrates, de barba branca e comprida, ambos sentados em cadeiras improvisadas. Mais ao lado, estava um homem mais jovem, de nome Platão, 25 anos talvez, alto e robusto, com uma densa barba negra, outro discípulo de Sócrates. Platão estava com um pergaminho desenrolado, em branco, apoiado sobre uma placa de madeira em seu colo, a fim de anotar tudo o que ouvisse. Então, Crítias começou a falar:




    − Ouça, Sócrates – disse ele arrumando sua túnica após se sentar – , a história que irei lhes contar, pois apesar de estranha, é de fato verdadeira. Uma fantástica narrativa que fora contada ao meu avô pelo nosso antigo poeta e sábio Sólon, que então a contou a meu pai e que a contou a mim. Agora, a mim cabe a responsabilidade de contar a vocês sobre uma das maiores vitórias dos atenienses em guerra, mas que caiu no esquecimento ao longo das eras. No passado, fomos invadidos por uma raça de um país distante, uma das maiores da humanidade, com toda a certeza.




    Os jovens se empertigaram sem piscar os olhos, completamente presos a cada uma das palavras que Crítias pronunciava.




    − Muito bom! – disse Sócrates. – E o que é essa antiga proeza da qual seu pai falou e que não é uma mera lenda, mas uma ação histórica do estado ateniense recontada por Sólon?




    − É uma história muito antiga. Ouvi-a de meu pai, que já era idoso na época (tinha quase 90 anos) quando eu tinha 10 anos de idade. Era o dia de Apatúria, também chamado dia de registro na juventude, quando deixamos de ser crianças e passamos a ser homens, no qual, de acordo com o costume, nossos pais nos conferiam prêmios pela declamação de poemas. E muitos de nós cantávamos poemas de Sólon, que eram novidade naquele tempo. Um de nossa tribo, talvez porque fosse sua real opinião, ou talvez porque quisesse agradar meu pai, disse a ele que Sólon não era apenas o mais sábio dos homens, mas também o mais nobre dos poetas. O velho homem, eu me lembro bem, iluminou-se diante disso e falou, sorrindo: “Sim, Amynander, se Sólon, como outros poetas, tivesse apenas feito da poesia o negócio de sua vida e tivesse completado o relato que trouxe com ele do Egito e, em vez de se dedicar a assuntos de política tivesse escrito o poema sobre as coisas fabulosas que aprendeu no Egito, em minha opinião, ele teria sido um poeta tão famoso quanto Homero ou Hesíodo”.




    − E sobre o que era esse poema, Crítias? – perguntou um dos jovens.




    – Conte-nos – disse outro. – Conte-nos a história toda e de quem Sólon a ouviu.




    Então, Crítias arrumou-se confortavelmente em sua cadeira, ajeitou sua túnica branca, deu um suspiro e disse:




    − O poema era sobre a mais grandiosa ação já empreendida pelos atenienses, uma que deveria ser muito famosa, porém o tempo e a destruição completa dos atores desse drama impediram que ela chegasse até nós. É a história da grande civilização de Atlântida, que, em uma tentativa falha de se apoderar de nosso estado grego, caiu na desgraça pela fúria dos deuses.




    Enquanto Crítias contava a épica narrativa, Platão anotava tudo em seu pergaminho. Foi assim que surgiu o relato de Atlântida. Mas o tempo fez com que grande parte dessa incrível história fosse perdida, ou até mesmo roubada e esquecida pela humanidade. A épica narrativa de uma das maiores civilizações, da qual o único registro histórico se deve ao pouco que resta do que Platão escreveu, ficou oculta, sendo aceita meramente como uma fábula, uma lenda. Até agora...
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    A escadaria oculta




    Grécia, janeiro.




    Tempos atuais. 




    Naquela manhã, o sol banhava a cidade com uma temperatura amena, confortável e completamente ordinária do dia a dia. Tudo estava normal. Pessoas pacatas riam despreocupadas pelas ruas, o trânsito estava calmo, turistas visitavam os pontos mais conhecidos da cidade, sendo um deles – como símbolo mais popular – o Parthenon, templo dedicado à Atena, deusa da sabedoria, do ofício e da guerra justa. Os turistas olhavam encantados para a maravilha monumental datada de 432 a.C, ignorando a estrutura de andaimes que cercavam seus pilares, devido ao processo de restauração e preservação do principal ponto turístico grego. Ninguém ali, naquela manhã tranquila, imaginava que o mundo que eles conheciam estava prestes a dar o primeiro dos vários passos para uma grande mudança em sua ordem política, econômica, religiosa e social.




    Mas, então, uma leve vibração no solo começou a reverberar pelas construções. As copas das árvores começaram a balançar e, conforme a vibração aumentava, derrubando o café da manhã das mesas dos turistas, eles perceberam que estavam presenciando um terremoto no coração da cidade grega. Pessoas começaram a gritar e se afastar das construções que, agora, perdiam os revestimentos de suas antigas fachadas com o tremor. Outras, desesperadas, choravam e corriam por todos os lados, perdendo o controle da situação. No alto da colina onde o Parthenon se encontrava, as pedras pulavam do chão com o tremor e toda a estrutura do templo estremecia e se enfraquecia, fazendo com que alguns pilares caíssem como se fossem meras pedras empilhadas, e em outros era possível ver rachaduras se formando. Então, repentinamente, assim como começou, o terremoto cessou. As pessoas se levantaram, tirando a poeira dos joelhos e olhando impressionadas para o templo, que estava com alguns pilares a menos, mas, ainda assim, em pé. Logo, os homens que trabalhavam ali no processo de restauração do templo isolaram o lugar para verificar os danos estruturais. Foi quando notaram que um dos pilares que havia caído abrira uma vala circular côncava de aproximadamente três metros de diâmetro no chão do templo.




    − O que aconteceu aqui? – perguntou o restaurador-chefe, impressionado. – O solo se liquefez abaixo do piso por conta do terremoto?




    − Vamos retirar os escombros – falou um dos ajudantes.




    Lentamente, os quatro homens foram retirando os escombros. Debaixo do piso quebrado, onde havia pedaços do pilar e muita poeira, uma intrigante escadaria em espiral feita de mármore ia se revelando. Ela parecia não ter fim e ficava mais escura a cada curva de pedra perfeitamente lapidada. O restaurador-chefe se afastou, cruzou os braços, olhou para a escadaria e, puxando um sorriso, disse:




    − Ora, ora, ora... Arrumem-se, rapazes, vamos aparecer no noticiário hoje!




    Enquanto isso, mais ao sul do Mediterrâneo, no Egito, Samuel estava ajoelhado no chão, em uma precariamente iluminada catacumba dentro da pirâmide de Miquerinos, realizando seu ofício de arqueólogo. Samuel Wenz Santiago, 33 anos, cabelo castanho-claro, pele clara, olhos azuis, nascido no sul do Brasil, filho de pais europeus e dono de um currículo que deixaria qualquer pessoa impressionada ou com raiva: explorador das catacumbas mais profundas e impenetráveis de todo o oriente e ocidente. Suas descobertas ao longo de seus 20 anos de carreira, desde A tumba da face abaixo de Machu Picchu até Os templos soterrados na Cordilheira do Himalaia, deram-lhe uma posição de status na Sociedade Historiadora e Arqueológica. Ele era fanático por história, arqueologia e mitologia desde os 13 anos de idade, assim como a sua mãe, que também era arqueóloga. Seu pai morrera em um acidente de avião quando ele tinha apenas 6 anos de idade. Dominava onze dialetos diferentes, entre eles: latim, hebraico, grego antigo e, seu maior orgulho pessoal, a língua egípcia antiga. Ainda bem jovem, havia conquistado um padrão de vida bem confortável, junto a um merecido respeito da sociedade historiadora. Mas, apesar de todas as honras e atributos, Samuel sempre foi considerado uma personalidade Low Profile. Não se importava muito em aparecer e receber grande atenção da mídia; o crédito pelas descobertas e o dinheiro que recebia já estavam de bom tamanho. Eventos formais, para ele, eram o ápice da perda de tempo e do egocentrismo; preferia estar em uma caverna a 60 metros da superfície do que em um evento de gala. Não se considerava tão sério quanto seu trabalho nesses eventos, e as pessoas sempre o olhavam como um estranho fora do ninho, sem decoro, informal e dono de piadas inapropriadas para um evento Black Tie. Esse era Samuel, Sam ou até mesmo Sammy, como preferia que o chamassem.




    À meia-luz de uma lanterna fraca e em meio à poeira que deixava todo o ambiente nebuloso, ele analisava e tentava decifrar cuidadosamente sua recente descoberta: os hieróglifos das paredes da tumba da pirâmide de Miquerinos. Ouviu quando passos apressados, que ecoavam pelas paredes revestidas de pedra calcária, vinham em sua direção, fazendo emergir da entrada da tumba seu amigo e auxiliar, Rupert Peterson. Ele estava para fazer 20 anos, era magricela, tinha os cabelos louros e olhos castanhos, usava óculos, tinha a pele clara e rosto pálido, típico de quem nasceu e foi criado no clima inglês, sempre fechado e cinzento, porém com feições de quem sorria facilmente. Ele acompanhava Samuel em suas expedições e descobertas desde que se conheceram na Inglaterra, certa vez, em uma palestra ministrada por Samuel. Rupert estava aprendendo e, no futuro, pretendia seguir os passos de Sam.




    Ele estava eufórico e agitado, enquanto recolhia os apetrechos de escavação que haviam espalhado pela tumba.




    − Pare já o que está fazendo, temos que ir agora! Você... não... vai acreditar... – Rupert estava a ponto de perder o fôlego.




    − O que foi agora? Não me diga que o governo egípcio, mais uma vez, quer nos impedir de explorar esta tumba... – disse Samuel, calmo e ainda concentrado nos hieróglifos.




    − Você não sabe o que acabou de acontecer na Grécia...




    Samuel tinha um amor particular pela Grécia, assim como todo bom historiador, arqueólogo e, claro, fanático por mitologia. Ele abaixou a lupa que usava para analisar os hieróglifos e se virou para Rupert com os olhos reluzentes e profundos.




    − O que tem a Grécia? – perguntou com ar de preocupação.




    − É novidade, Sammy... E uma das boas! – disse ele com um tom de alegria.




    − Atualize-me, então!




    − Não dá pra explicar agora – ele respondeu. – Já até reservei nossos assentos no próximo voo para Atenas.




    − Tudo isso sem me consultar?!




    − Acredite, você vai me agradecer! No caminho eu te conto tudo.




    Samuel ficou enfurecido, mas, para não perder tempo, ajudou Rupert a recolher todos os materiais espalhados pela catacumba. Eles saíram apressados da pirâmide, enfrentando o sol ardente do Egito em direção ao carro. Rupert estava extremamente agitado, já Samuel, muito curioso e impaciente. Ambos caminhavam rapidamente, chutando a areia quente do deserto. Samuel já não se aguentava mais de curiosidade.




    − Me fala o que aconteceu! – exclamou ele, ofegante, tirando o suor da testa.




    Parecia que faltava fôlego para Rupert. Ele carregava duas maletas pesadas cheias de ferramentas, uma em cada braço, fazendo com que sua figura pálida, em contraste com o cenário quente do Egito, ficasse quase corcunda.




    − No Parthenon... após um terremoto... descobriram uma escadaria escondida debaixo do templo. – Ele precisou se esforçar muito para terminar a frase.




    − E o que tem no fim da escadaria?!




    − Não sei... Não divulgaram – disse Rupert, jogando as pesadas malas no jipe.




    Aquilo deixou Samuel muito curioso. Algo extremamente novo enchia o ar, embora ele não soubesse bem o que era. Os dois entraram no carro em um pulo.




    − Você tinha toda razão, seu inglês filho da mãe, eu vou mesmo te agradecer. Definitivamente, vamos para a Grécia! – disse Samuel, dirigindo-se ao hotel em meio a uma nuvem de poeira deixada pelo jipe.




    Chegando ao hotel na cidade do Cairo, capital do Egito, um amontoado de pessoas se espremia para conseguir acompanhar os últimos acontecimentos da mídia na grande TV do saguão principal. Um repórter americano, rodeado por fotógrafos, câmeras, seguranças e, claro, os entusiastas e curiosos, aparecia dizendo as notícias com o Parthenon como cenário de fundo:




    “Há algumas horas, um terremoto de 4,0 na escala Richter abalou a cidade de Atenas por aproximadamente 20 segundos nesta manhã. Não houve desabamentos, mortos ou feridos graves, porém, quatro pilares do Parthenon, templo dedicado à deusa Atena, desabaram e um buraco se abriu, revelando, no meio do templo, uma escadaria nunca antes descoberta. Ainda não há confirmações do que existe no fim da escadaria, mas, aparentemente, há uma sala com esculturas valiosas feitas de cerâmicas perfeitamente intactas. Aqui é Robert Grant trazendo as últimas notícias do mundo.”




    Samuel assistia àquilo como quem estivesse totalmente intrigado e duvidoso.




    − Esculturas? – disse em um tom de ironia. – Duvido...




    − Como assim? – indagou Rupert.




    − Rupert, se tem algo que aprendi nesses anos de trabalho é que o governo sempre, e eu disse sempre, esconde algo das pessoas, principalmente da mídia.




    − É mesmo?




    − Com certeza... E é aí que nós entramos – disse Samuel maliciosamente.




    Rupert assentiu com um sorriso. Logo, estavam em seus devidos quartos arrumando as malas e, após um bom e refrescante banho, ambos já em seus trajes limpos e confortáveis. Eles seguiram para o aeroporto internacional e embarcaram no primeiro voo para Atenas.




    O voo levou pouco menos de duas horas. Logo ao chegarem, foram para o hotel apenas para deixar as malas e trocar de roupa, e imediatamente se dirigiram ao templo. Já passava das cinco horas da tarde quando chegaram ao local, que estava um verdadeiro caos. A polícia barrava a entrada de curiosos e muitos fotógrafos de plantão. Pessoas gritavam e se empurravam em uma cena completamente caótica, mas justificável: o Parthenon é um dos monumentos mais famosos do mundo, e, para os atenienses, era como um familiar ferido para o qual não podiam prestar socorro.




    Samuel e Rupert caminhavam desviando de repórteres, fotógrafos e curiosos para tentar chegar ao templo. Depois de muito sacrifício, eles conseguiram. O templo estava isolado com placas brancas e grossas de madeira de aproximadamente dois metros e meio de altura, com apenas uma entrada de acesso guardada por dois homens altos e sérios, além de muito bem armados. Samuel e Rupert se aproximaram.




    − Boa tarde, meu nome é Samuel Wenz, sou arqueólogo e historiador, e esse é meu auxiliar e aprendiz, Rupert. Gostaríamos de falar com o seu superior – disse Samuel no mais perfeito grego. Os guardas se entreolharam.




    − Aguarde um instante, senhor. Fomos avisados de que você poderia vir – disse um deles, e então entrou no templo.




    Samuel olhou para Rupert com uma expressão incrédula.




    − Você avisou para alguém que viríamos?




    − Não! – respondeu ele, tão impressionado quanto Samuel. – Eu não esperava tanta segurança e achei que só com seu nome teríamos acesso, mas não falei com ninguém sobre nossa vinda.




    Tanto Samuel quanto Rupert não conseguiam esconder a aflição. Logo um senhor grego, de aproximadamente 50 anos de idade, levemente roliço, de cabelos e barba brancos, pele clara e óculos de grau enormes, vestindo uma roupa típica e um tanto caricata de arqueólogo − camisa branca com um colete bege por cima, todo empoeirado −, apareceu acompanhado do guarda. Samuel, ao vê-lo, teve que puxar o ar, tamanha a surpresa, e um enorme sorriso se abriu em seu rosto. O mesmo aconteceu com o homem à sua frente.




    − HAHA! Eu sabia que você não ia demorar a chegar! – disse o homem com um leve sotaque grego.




    − E eu sabia que você seria o primeiro a chegar! – disse Samuel, dando-lhe um forte abraço. Rupert apenas assistia àquela cena um tanto... fraternal.




    − Rupert, este aqui é Adelfo Absirto, um grande amigo dos bons e velhos tempos. Eu o considero como um pai para mim – disse Samuel, emocionado.




    − É um prazer, senhor – cumprimentou Rupert.




    Os dois haviam se conhecido quando Samuel tinha apenas 18 anos, em uma expedição às pirâmides de Teotihuacán, na América Central. Desde então, nunca mais se separaram e passaram a ir juntos a todos os lugares que poderiam ser explorados e estudados no mundo, compartilhando suas descobertas e conquistas. Porém, devido à idade e à fadiga, Adelfo teve que se aposentar. Nunca teve filhos, e sua esposa morreu de ebola, doença que adquiriu na África, quando ainda era jovem. Desde o ocorrido, ele nunca havia se preocupado em encontrar outra mulher, pois ela era única. No entanto, o fato de considerar Samuel como um filho amenizara a dor da perda e de nunca ter conseguido ser pai.




    − Pensei que tinha dito que ia se aposentar! – exclamou Samuel, com ares exaltados.




    − E estou aposentado! Mas você me conhece, uma novidade dessas aparece assim tão perto de casa... Não consegui resistir.




    − E de que tipo de novidade nós estamos falando? Não são as esculturas, estou certo? – perguntou Samuel, implicando uma irônica afirmação.




    Adelfo olhou para os lados para ver se ninguém estava prestando atenção, deu um sorriso e disse:




    − Te ensinei bem. Sempre atento, como sempre... Venham comigo.




    E os três entram no templo. O lugar estava agitado, repleto de arqueólogos e especialistas em línguas discutindo, trocando ideias e olhando vários e vários papéis e livros de dialetos antigos. Eles fuxicavam, coçavam a cabeça e espirravam por causa da poeira. Logo Samuel se deparou com a bela escadaria de mármore que parecia não ter fim. Adelfo, então, começou a explicar:




    − Hoje, pela manhã, corriam boatos na cidade de que após o terremoto foi descoberta uma escadaria subterrânea aqui, na nossa maior atração turística. O governo logo se prontificou, isolando o lugar e me colocando na liderança da investigação do achado, além de ficar responsável por contratar os melhores especialistas em línguas da cidade. Mas não progredimos muito, pois é um dialeto um tanto... confuso.




    − Seria grego antigo? – perguntou Samuel.




    − Não exatamente. Antes fosse! Assim, tudo seria muito mais fácil, mas com certeza menos interessante... Acompanhem-me e logo entenderão.
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    Um livro e seu guardião




    Os três começam a descer degrau por degrau da intrigante escadaria. Conduções de iluminação foram instaladas cuidadosamente a cada dez degraus, pois nas brancas e intocadas paredes havia gravuras em alto relevo, aparentemente contando uma história conforme desciam mais a fundo. As gravuras iam do início até o fim da escada, e parte delas parecia não fazer sentido – pirâmides, animais de diversos tamanhos e formas, de elefantes a enormes aves, muitas florestas, desenhos de cristais e figuras de pessoas que aparentemente possuíam uma altura acima da média, com bem mais de dois metros, em comparação à escala dos animais e árvores ao redor. As gravuras eram pintadas com cores vivas e pouco alteradas pelo tempo, mas o que mais chamava atenção era que os humanos não haviam sido representados apenas como pessoas extremamente altas, mas também com o crânio alongado. Não era a primeira vez que eles viam essa imagem: várias gravuras no Egito demonstravam essa mesma característica de seus líderes e reis do passado.




    Era difícil descer as escadas e não observar as paredes. Samuel via tudo aquilo fascinado, tocando as gravuras delicadamente, enquanto Rupert ia aos tropeços, não conseguindo descer as escadas e olhar as gravuras ao mesmo tempo. Depois de algum tempo, eles chegaram a uma grande sala circular, pouco iluminada, mas em vez de gravuras entalhadas, havia escrituras numa língua jamais vista antes. Os símbolos eram bem semelhantes aos hieróglifos maias. Samuel estava incrédulo com tudo aquilo.




    − Rupert... tire fotos de cada centímetro desta parede – disse Samuel, com os olhos vidrados nos hieróglifos.




    Rupert logo tirou sua máquina digital da mochila e começou a fotografar cada parte da câmara circular.




    − Este lugar estava completamente vazio, e para não ter de explicar ou mostrar as estranhas escrituras das paredes, nós encomendamos com urgência algumas esculturas de artistas anônimos para encobrir a peculiaridade da câmara – explicou Adelfo.




    − Haha, esperto – riu Samuel. – Mas e quanto às escrituras?




    − O governo não quer que o público saiba. Imagine qual seria a reação das pessoas ao saber desses hieróglifos semelhantes aos dos maias, da América Central, abaixo de um templo grego milenar. Seria um caos total. – Samuel assentiu com um sorriso. − Mas eu quero que vocês vejam isto.




    Então, Adelfo, tirando uma lanterna do bolso, acendeu e a mirou no fundo da câmara, que estava um tanto escuro. Samuel, que já estava impressionado, ficou boquiaberto. Rupert parou de tirar fotos. Ao fundo, havia uma enorme porta de metal de cor escura e em formato arredondado. Nela havia também desenhos e entalhes de cor dourada, porém, o que mais chamava atenção era o centro, no qual gravuras circulares se sobressaíam, uma após a outra, formando quatro anéis também dourados, sendo o quarto mais interno, um ponto completamente dourado. Nesses anéis havia um tipo de código, dessa vez em grego, com letras do código Alfa e Beta, e no centro deles, havia um cristal que formava uma pirâmide em posição de losango, parecendo um quartzo branco, mas muito mais leitoso em seu interior.




    − É... incrível – disse Samuel, aproximando-se da porta.




    − Nós trouxemos leitores ultrassonográficos e, definitivamente, existe uma câmara atrás desta porta. Tentamos abri-la com explosivos, mas não funcionou, e ficamos com medo de aumentar a carga explosiva, pois poderia colocar em risco não só a câmara, mas também o templo acima – explicou Adelfo.




    − É, dá pra sentir o cheiro de pólvora no ar – disse Samuel, enquanto passava a mão levemente em um dos anéis. Quase que imperceptivelmente, ele girou um deles, e então deu um pulo para trás.




    − É... como se fosse um cofre?!




    − Nós vimos que os anéis giravam, tentamos algumas combinações de letras aleatórias, mas sem resultado lógico. Foi aí que entraram os explosivos, para tentar fazer o serviço que não conseguimos realizar – disse Adelfo, parecendo decepcionado consigo mesmo. − Estes quatro anéis possuem essas letras que são do código Alfa e Beta que, alinhadas, devem formar uma palavra – explicou ele.




    − A questão é: qual palavra? – perguntou Rupert.




    − Deve haver uma pista ao redor, ou algo parecido que nos dê uma dica – continuou Adelfo. – Mas não encontramos nada evidente, por isso os linguistas lá em cima estão trabalhando na tradução do que pode estar escrito nas paredes para termos pelo menos uma direção.




    − Não acho que pode estar nas paredes – disse Rupert. – Elas com certeza contam uma história, disso não há dúvida, mas o que irá abrir a porta deve, ou deveria, estar mais evidente. Talvez a gente encontre uma pista se estudarmos a porta com calma.




    Então, os três começaram a analisar cada canto da porta, fresta por fresta. Quinze minutos depois, mesmo com a porta completamente iluminada pelas lanternas e spots no chão, começaram a perder a esperança. Adelfo escorou no fundo da câmara, cansado e transpirando muito, pois não havia ventilação ali e o ar era muito denso.




    − Vocês se importariam se eu acendesse um cigarro? Estou muito nervoso e desanimado.




    Rupert deu de ombros.




    − Eu me importo, como você sabe! – respondeu Samuel. – Mas eu sei que você vai acender de qualquer maneira.




    − Tem razão – riu Adelfo, já puxando o isqueiro do bolso do colete.




    Na primeira tentativa de fazer a chama, a fagulha do isqueiro chamou a atenção de Rupert, mas não para o isqueiro em si, e sim para algo acima da porta, que brilhou, refletindo a fagulha. Quando Adelfo conseguiu acender a chama do isqueiro, Rupert viu.




    − Pessoal... acho que encontrei – disse Rupert calmamente, ajeitando os óculos.




    A chama do isqueiro fazia bilhar uma inscrição acima da porta, que refletia a própria luz do fogo. Adelfo deixou cair da boca o cigarro e se aproximou ainda mais com a chama do isqueiro. Um pouco acima dos anéis brilhavam várias letras do alfabeto grego, e mais acima da inscrição havia um tipo de símbolo, uma espécie de círculo com um ponto no meio, que também brilhava. Samuel reparou no símbolo, mas deu mais importância para a inscrição gravada.




    Em seguida, os três se aproximaram da gravura com isqueiros que Adelfo havia lhes dado. Então, letra por letra ia aparecendo e, no final, tudo formava uma frase.




    − Você sabe o que está escrito? – perguntou Rupert a Samuel.




    − Sim, só que parece um tanto confuso... – respondeu. – Acho que meu raciocínio anda meio afetado...




    − Seu grego antigo anda enferrujado? Como ficaria a tradução? – indagou Adelfo.




    − Traduzindo ao pé da letra, acho que ficaria “A terra filha do Rei, filho do Deus, aguarda sua penitência na profunda escuridão do mar junto à terra irmã, onde o firmamento é sustentado pelo Titã condenado, de mesmo nome do rei. E somente Zeus determinará seu retorno.”




    Adelfo e Samuel se entreolharam, Rupert coçava a cabeça.




    − Pois bem... – disse Adelfo. – É uma charada.




    − Como assim? “A terra filha do Rei, filho do Deus”? – perguntou Rupert, confuso.




    Samuel começou a andar em círculos, coçando a barba ralinha, como se aquilo o ajudasse a pensar. Até que finalmente ele parou e se virou para Adelfo.




    − Agora me veio à cabeça que o titã condenado a sustentar os céus foi Atlas, enquanto os outros foram aprisionados no Tártaro após a queda dos titãs, segundo a mitologia grega. Sendo assim, o rei “filho do Deus”, no caso, também seria Atlas...




    − Tem razão... – assentiu Adelfo. – Mas eu acho que já ouvi esse nome antes. Faz parte de um conto ou uma epopéia grega, se não me engano.




    − Que vergonha, hein, amigo – julgou Samuel ironicamente. – Como você não se lembra de um conto grego?




    − E você sabe, por acaso? – retrucou Adelfo.




    − Bem... não, acabei de voltar do Egito, minha cabeça ainda está com a história, mitologia e contos de lá.




    − “Que vergonha, hein, amigo” – ironizou Adelfo.




    − Não seria Timeu e Crítias? – interveio Rupert, inseguro.




    − Isso! – exclamou Samuel. – Como eu poderia me esquecer?! A obra de Platão, em que ele escreveu o diálogo entre Sócrates e Crítias, e Crítias conta...




    Samuel parou repentinamente, algo veio à tona em sua mente.




    − Não é o que eu estou pensando, é? Não pode ser... A terra filha do Rei, filha de Atlas.




    Adelfo entendeu o que ele queria dizer. Ele sussurrou em grego, incrédulo com as palavras que saíram de sua própria boca.




    − Atlantís... Literalmente “filha de Atlas”.




    − Mas isso aqui está ficando cada vez melhor... – disse Samuel incrédulo.




    Quanto a Rupert, ele apenas assistia àquela cena sem entender nada.




    − É, eu não captei a ideia... quer dizer... eu não me lembro muito bem da obra, eu li quando mais novo, lógico, mas não me recordo.




    Samuel olhou para ele surpreso.




    − Atlantís! Atlântida!




    − Atlântida?! Como assim? – indagou Rupert.




    − Explica para o garoto, Samuel! – disse Adelfo, um tanto impaciente.




    − Platão – explicou Samuel – descreve que Poseidon teve dez filhos com uma mortal, e um desses filhos, o mais velho, Atlas, ficou encarregado de reinar Atlantís, ou Atlântida, que, como você sabe, era uma ilha continental que, reza a lenda, afundou. E também, segundo descrições, os atlantes veneravam vários deuses, e eram uma civilização superdesenvolvida social, militar e tecnologicamente. Mas, inexplicavelmente, a história acaba de forma abrupta, parecendo faltar uma parte...




    − Tá ok... Então... Atlantís é a palavra que procuramos? – perguntou Rupert.




    − Só tem um modo de sabermos – disse Samuel, posicionando-se em frente à porta.




    Ele suspirou, esticou os braços e estalou os dedos.




    − Ok... Quatro anéis, todos com as letras do alfabeto grego. São oito letras, então quatro letras de cada lado do cristal.




    − Tente escrever na horizontal – sugeriu Adelfo.




    Samuel logo começou a girar os quatro anéis, um por um, cuidadosamente, com o ruído do metal raspando. Então formou a palavra, quatro letras à esquerda do cristal, e quatro letras à direta:




    “Ἀ τ λ α - ν τ ί ς”




    O silêncio dominou o lugar. Os três estavam nervosos, suando frio, nada tinha acontecido.




    − É... E agora? O que acontece? – perguntou Rupert.




    Samuel começava a ficar desapontado.




    Adelfo coçou o queixo e disse:




    − E se você tentar na verti...




    TUM!




    Um tremendo som veio do interior da porta, interrompendo Adelfo. Os três se afastaram assustados, e então o cristal no centro dos anéis acendeu, iluminando a câmara onde eles estavam com uma irradiante luz branca. Logo em seguida, os quatro anéis começaram a girar lentamente, os dois mais externos no sentido horário e os dois mais internos no sentido anti-horário. Junto a isso, um interminável rangido de metal se dobrando e retorcendo ecoava entre as paredes da sala, fazendo com que eles tivessem que tapar os ouvidos. Depois de aproximadamente quinze segundos, o rangido parou. Os três se entreolharam sorrindo, porém, antes que alguém pudesse fazer qualquer tipo de comentário, a porta abriu de forma abrupta, dividindo-se perfeitamente ao meio, cortando os anéis, com exceção do cristal, que permaneceu ao lado esquerdo da porta dividida. Então, algo inesperado aconteceu: a câmara que havia atrás da porta de ferro estava lacrada a vácuo, mas, quando ela abriu, instantaneamente começou a sugar o ar que havia do lado de fora com um pequeno e leve puxão, querendo levá-los para dentro. Eles cambalearam alguns passos e cobriram o rosto, pois uma densa nuvem de poeira havia se levantado. Logo, a câmara já havia se preenchido e, consequentemente, parado de sugar o ar.




    − Ok, por isso eu não esperava – disse Samuel, tirando a poeira dos cabelos.




    − Isso foi... um tanto assustador e completamente inesperado, eu diria – disse Adelfo coçando o nariz.




    − Esta câmara estava lacrada a vácuo? Como pode? – finalizou Rupert, indignado, verificando as lentes de seus óculos.




    A luz do cristal já havia se apagado. Eles imaginavam que a câmara estaria repleta de ouro ou coisas extremamente valiosas, porém o que havia lá dentro era ainda mais surpreendente e intrigante. Como o lugar estava lacrado a vácuo, tudo estava em perfeitas condições. Era uma câmara retangular, com paredes e colunas de mármore impecáveis de tão brancos, com belos afrescos nas paredes, como se fossem várzeas pintadas com um verde imperial, e flores, também esculpidas, pintadas com cores mais vivas. O chão era de ébano, com uma cor negra reluzente, e no teto havia vários orifícios do tamanho de pratos, com um espaço de mais ou menos dois metros de distância entre eles. E, por fim, o local inteiro estava iluminado por cristais, semelhantes ao da porta de ferro. Cravados nas belas colunas retangulares de mármore, havia três cristais em cada face das colunas que, de forma inexplicável, irradiavam uma luz branca que iluminava o lugar inteiro. A cada duas colunas, havia belos pedestais de bronze com grandes e côncavas bandejas também em bronze, que um dia tinham sustentado uma grande chama. No total, eram três pedestais de cada lado da câmara, e uma passarela de mármore e ébano polido que ficava entre as colunas levava até o outro lado, no fim da câmara.




    Samuel, Adelfo e Rupert estavam deslumbrados com toda aquela beleza, cores, arquitetura e, claro, os intrigantes cristais das colunas.




    − É... incrível – disse Samuel.




    − Que cristais são esses? – perguntou Rupert.




    − Não faço a mínima ideia – respondeu Adelfo, passando a mão em um deles. – Eu nunca vi um deste tipo. Parece quartzo, mas... ele brilha.




    No fundo da câmara, via-se uma estátua com um tipo de mesa ou altar.




    − Reparem no que tem no fundo – disse Samuel.




    Os três se dirigiram para o fundo da câmara gélida. Rupert olhava ao redor, apreciando os cristais e os afrescos nas paredes. Em certo ponto, os desenhos das várzeas e das flores acabavam e, em seu lugar, apareciam desenhos de pirâmides em alto relevo, semelhantes às pirâmides maias. Ao redor delas, rios, pessoas e árvores floridas. Rupert observava tudo, até reparar no teto.




    − Para que servem esses buracos no teto? – perguntou ele.




    − Deve ser para absorver as reverberações e diminuir o eco. Talvez aqui fosse uma espécie de templo para orações, não sei... – respondeu Samuel, que andava apressado para a estátua.




    Adelfo reparou os pedestais com suas piras em bronze.




    − Impressionante. Agora faz sentido – disse ele.




    − O quê? – indagou Rupert.




    − Quando fecharam esta câmara, a chama desses pedestais estava acesa.




    − E o que tem de mais?




    − Acontece que o fogo consumiu todo o oxigênio da câmara, lacrando-a a vácuo, por isso ela puxou ar quando foi aberta. Isso é química básica: o fogo consome oxigênio.




    − Mas foi proposital ou acidental?




    − Aí eu já não sei, mas, que eu saiba, os gregos antigos não tinham essa noção de química básica.




    − Mas o mais legal de tudo – interveio Samuel – é que nós devemos ser os primeiros a entrar nesta câmara desde que ela foi fechada! – Ele estava realmente entusiasmado.




    Aproximando-se da estátua, Samuel imediatamente a reconheceu: era do deus titã Atlas, carregando nas costas o globo, ou o firmamento. Era uma personificação diferente, com três metros de altura, e o mais incomum: ele carregava o globo nas costas não com dois, mas sim com quatro braços. E o deus de mármore olhava para o altar, igualmente de mármore, porém polido e com detalhes em ébano à sua frente, aos seus pés.




    − Tire fotos disso, Rupert – disse Samuel.




    Rupert tirou mais uma vez a máquina da mochila e começou a tirar fotos da estátua e da câmara. Adelfo se aproximou do altar e logo reparou que havia algo sobre ele.




    − O que nós temos aqui? – disse ele com um sorriso estampado na face.




    No altar havia um buraco raso retangular, onde estava perfeitamente encaixado um grande livro de metal, mais especificamente de ouro, com detalhes e dobradiças feitos de outro tipo de metal, este, por sua vez, vermelho reluzente. Sua capa continha inscrições gravadas no metal e, no centro do livro, havia uma pirâmide que se destacava tridimensionalmente. Apesar de parecer com uma pirâmide comum, possuía detalhes um tanto peculiares, uma mistura das pirâmides maias, que eram feitas com degraus, e das pirâmides egípcias, que tinham a face lisa.




    − É lindo! – disse Samuel, a caminho de pegar o livro.




    − Espere! – exclamou Adelfo. – Pode ser que isso ative alguma coisa.




    − Por favor, Adelfo! Armadilha?! Por que você acha isso? – indagou Samuel com um tom de deboche.




    − Só pelo fato de sermos os primeiros a entrar nesta câmara, que estava lacrada a vácuo e escondida debaixo de um templo grego sagrado. Não estou com um bom pressentimento – Adelfo respondeu em um tom de desconfiança e medo.




    − É coisa da sua cabeça, você precisa parar de assistir aos filmes do Indiana Jones.




    Enquanto isso, Rupert tirava fotos da parede do fundo da câmara, logo atrás da estátua. Foi quando ele reparou que havia dois enormes tridentes de bronze fixos à parede. Quando Rupert foi até Samuel e Adelfo para contar o que tinha encontrado, viu Samuel pegando o livro dourado.




    − Gente, eu achei... Nossa! Que livro é esse? Não tinha reparado, estava fotografando esses intactos afrescos.




    − Um souvenir que vamos levar para casa – disse Samuel, segurando o livro com orgulho. – Mais um pra conta!




    Mas assim que Samuel tirou o livro do altar, ele começou a descer vagarosamente, emitindo um som de atrito de pedra com pedra. Os três ficaram paralisados, apenas vendo o altar abaixar, até ficar nivelado com o chão.




    − Eu não gosto nem um pouco disso – finalmente disse Adelfo.




    − Vamos guardar este livro e sair daqui – assentiu Samuel, abrindo o zíper da mochila de Rupert, guardando o livro. Até que...




    TUM!




    Mais uma vez, um som estrondoso ecoou pela câmara. Eles se viraram para trás e viram a porta de metal se fechando.




    − Isso aqui não está nada bom – disse Rupert.




    − Calma que, com toda certeza, vai piorar – disse Adelfo com a voz um tanto trêmula enquanto olhava em volta.




    E então, ao ouvirem um som de estalos de pedras, os três lentamente se viraram para a estátua de Atlas. Ela começara a se mexer vagarosamente. Os três, com olhos arregalados, deram passos para trás, sem olhar diretamente para a estátua. Esta, sem pressa, e sem nem uma expressão no rosto, retirou o globo das costas com seus quatro braços, deixando-o ao lado e, em passos lentos, deu meia-volta e arrancou os dois tridentes da parede.




    − Ai... meu... Deus – disse Rupert, escondendo-se atrás de uma das colunas.




    − Eu te falei, moleque teimoso! – gritou Adelfo a Samuel, que estava atrás de outra coluna já sacando duas pistolas automáticas que usava para sua própria defesa sempre que ia a campo.




    − E-e-eu vou dar um jeito! – disse Samuel, criando coragem.




    − Não tem sinal de celular aqui embaixo... Não tem como ficar pior! – disse Rupert nervoso.




    Então, com os tridentes nas mãos, ela encaixou um deles em uma base giratória na parede – havia três orifícios que pareciam feitos especialmente para o tridente – e girou como se fosse uma chave. Mais uma vez, ecoou no ambiente um som de metal rangendo. Os três apenas ficaram olhando ao redor para ver o que estava para acontecer, até que toneladas de água começaram a jorrar pelos orifícios do teto.




    − Nós vamos morrer aqui! – disse Rupert, desesperado.




    − Cala a boca, rapaz! – gritou Adelfo.




    Isso não pode estar acontecendo, pensou Samuel, mas então suspirou, criou coragem e foi em direção à estátua. Ele deu um primeiro tiro, mas foi inútil, pois a bala apenas fez um pequeno buraco na perna do autômato de pedra. Samuel parou para ver qual seria a reação dele. A estátua olhou para a própria perna como se um mosquito a tivesse picado, e então começou a rodar os tridentes com seus quatro braços e deu um salto em direção a Samuel, porém ele rolou para a frente, desviando do ataque. O chão tremeu e a estátua fincou um dos seus tridentes no chão. Samuel se levantou, tirou o colete já encharcado e mandou uma série de tiros nas costas da estátua, mais uma vez sem nenhum efeito, até que ele reparou em um pequeno cristal, igual ao da porta e das colunas, brilhando na nuca da estátua, como se estivesse aceso.




    − Tente atirar no cristal! – gritou Adelfo.




    − Falar é fácil! – retrucou Samuel.




    A água já cobria os pés dos três. Samuel mirou no cristal e atirou, mas errou, acertando a orelha do gigante de mármore. A estátua conseguiu tirar o tridente, que estava fincado no chão, e partiu rapidamente em direção a Samuel, tentando atacá-lo. Ele se abaixou e ela acertou uma das colunas, espalhando estilhaços e derrubando-a.




    Samuel se levantou e recuou alguns passos, enquanto a estátua, mais uma vez, começava a rodar os tridentes e correr na direção dele. Seus passos pesados faziam o chão tremer e espalhavam água. Samuel mandou mais uma série de tiros, até que com uma bala de sorte ele acertou uma das mãos da estátua, que perdeu o controle da rotação do tridente e acertou a própria perna, perdendo o equilíbrio e caindo de cara no chão, o que espalhou muita água, que já chegava na altura do joelho.




    − Vai! É a sua chance! Atire no cristal! – gritou Rupert.




    Samuel correu em direção à estátua, porém a água não ajudava. Então o gigante, ainda no chão, apoiou-se com dois dos quatro braços e atirou um dos tridentes contra Samuel, que, com muita sorte, desviou, fazendo com que pegasse apenas de raspão em seu ombro, causando um pequeno e fino corte.




    Ele continuou em direção à estátua e montou em suas costas, urrando um som que misturava adrenalina e desespero de um homem neandertal nos primórdios da humanidade.




    Com o coração batendo forte em seu peito, Samuel conseguiu atirar no cristal. A estátua imediatamente parou de se mover, como um brinquedo que perde suas pilhas. A cabeça do autômato caiu, pois o tiro enfraqueceu a estrutura do pescoço, revelando um interior de metal com complexas engrenagens.




    − Ufa! – disse Samuel aliviado.




    − “Ufa” nada! Ainda estamos presos aqui, e a água continua subindo! – gritou Adelfo, desesperado.




    Nesse momento, a água já chegava na altura das coxas.




    − Quem sabe a porta abre se você atirar no cristal que existe nela? – disse Rupert.




    Samuel pegou suas armas e verificou o cartucho.




    − Acabaram minhas balas! – disse ele, preocupado.




    − Estamos mortos... É isso... Acabou aqui... É o fim... – disse Rupert, aceitando seu fim, dramaticamente.




    − Calma! – exclamou Samuel. – Tive uma ideia. Me ajudem aqui.




    Samuel começou a levantar um dos tridentes.




    − Vamos tentar quebrar o cristal da porta com isto – disse ele.




    Logo os três carregavam aquele tridente rumo à porta. O cristal luminescente, pelo lado de dentro da câmara, era arredondado, o que deixava as coisas um pouco mais fáceis. Bem pouco.




    − Ok... No três – disse Samuel. – Um... dois... três!




    E com toda a força, eles investiram o grande tridente bronze contra o cristal.




    − Nem um arranhão – disse Adelfo.




    − Mais uma vez! – disse Samuel, confiante. – Um... dois... três!




    Ouviu-se o baque do tridente no cristal, e nada. A água já estava na cintura.




    − Isso não está funcionando! – exclamou Rupert, desanimado. – Acha mesmo que temos que continuar? Com todo o barulho que fizemos aqui embaixo, talvez a equipe esteja do outro lado tentando abrir a porta.




    − Não podemos contar com isso! Temos que continuar, vai dar certo! – disse Samuel, já duvidando das próprias palavras. – Um... dois... três!




    Ouviu-se o baque do tridente, e desta vez, uma rachadura apareceu no cristal.




    − Está dando certo! – disse Adelfo.




    − Mais uma vez! – disse Samuel, mais animado. – Um... dois... três!




    O baque do tridente reverberou na câmara, e agora também o som do cristal trincando. A água já estava na barriga.




    − De novo e com toda a força! – disse Samuel decidido. – Um... dois... três!




    Então, ouviu-se o baque do tridente e, junto a ele, o som de estilhaços do cristal estourando com um flash de luz. Um líquido branco brilhante saiu de dentro do cristal e diluiu-se na água, Samuel reparou, mas não deu muita importância, pois, assim que o cristal quebrou, a porta de metal começou a ranger, abrindo-se, finalmente, e a força da água os empurrou com toda a força para fora.




    Em seguida, a água parou de cair dos orifícios do teto. Samuel se levantou.




    − Vocês estão bem?




    − Já estive melhor! – disse Rupert, levantando-se e tossindo.




    − Estou muito velho pra esse tipo de coisa... Mas eu adoro! – disse Adelfo, agitado.




    − Como é que está o livro, Rupert? – perguntou Samuel.




    Rupert abriu a mochila para checar o enigmático livro.




    − São e salvo! – respondeu.




    − Ótimo! Esse é o nosso segredo. Vamos ter de inventar alguma coisa para conseguir sair daqui com ele. Eu quero analisar esse livro sozinho e com calma antes de entregá-lo, ou não, para as autoridades.




    Os três, exaustos, começaram a subir a escada de volta. Rupert fazia um bom esforço, pois a mochila encharcada, somada ao peso do livro, não facilitava a sua subida. Chegando à superfície, já era noite, mas os pesquisadores e arqueólogos ainda estavam lá. Todos pararam o que estavam fazendo e se voltaram para as três figuras ensopadas que acabavam de subir as escadas.




    − Abrimos a câmara e ela estava cheia de água! – disse Samuel, antes que alguém fizesse qualquer pergunta.




    Os arqueólogos se entreolharam e, como abelhas ao mel, desceram a escada correndo, um empurrando o outro.




    − É a nossa deixa! – disse Samuel, apressando o passo.




    − Vamos para a minha casa. Estou louco pra traduzir esse livro – disse Adelfo, esfregando as mãos, como se tivesse achado uma mina de ouro. Eles desviaram da multidão, sorrateiros, descendo toda a acrópoles grega como se nunca tivessem entrado no templo. Os três entraram no carro de Adelfo e foram para a casa dele.




    No caminho, todos ficaram em silêncio. Estavam um tanto traumatizados com o que tinha acontecido alguns minutos atrás: uma câmara lacrada a vácuo, que só abriu depois que eles resolveram uma charada um tanto intrigante, um livro de ouro protegido por uma estátua de mármore viva de três metros de altura e, para completar, quase morreram afogados. Uma coisa era certa: algo grande estava por vir, e era exatamente esse pensamento que se passava na cabeça dos três.
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    Tradução




    Chegando à casa de Adelfo, Samuel e Rupert se depararam não com uma casa, mas com uma mansão.




    − Vejo que investiu muito bem aquele ouro que encontramos no templo aos pés da cordilheira do Himalaia – disse Samuel.




    − Obrigado. Um velho aposentado como eu tem que cuidar do seu conforto, concorda? E você ainda não viu nada! – respondeu Adelfo em um orgulhoso suspiro.




    Logo, os grandes portões da casa se abriram, e um amplo e belo jardim se revelou. Árvores podadas impecavelmente, dando formas a anjos e musas, e tudo estrategicamente iluminado, de modo que o jardim ficasse tão bonito à noite quanto de dia. No final do caminho que passava pelo jardim, havia um grande chafariz adornado de detalhes, anjos e querubins esculpidos perfeitamente em cada minúcia bem em frente à bela mansão, tipicamente branca, com grandes janelas de vitrais feitos à mão e colunas gregas jônicas que deixavam o ambiente externo com um ar clássico e sereno, mas ainda com um leve toque de luxo. Os três subiram as escadas que levavam até a entrada principal, com uma grande porta dupla de madeira entalhada. Ao entrarem, tanto Samuel quanto Rupert ficaram admirados com a beleza do hall de entrada, pois havia uma grande escada central e, logo acima, no teto, um grande lustre que iluminava o lugar.




    − Vamos direto para a biblioteca – disse Adelfo.




    Os três se dirigiram à biblioteca por um corredor largo com belos quadros e esculturas de cerâmica. Chegando lá, Samuel e Rupert ficaram, mais uma vez, abismados com o tamanho do lugar, com prateleiras e estantes intermináveis repletos de livros, mapas de todos os cantos do mundo espalhados pela parede e aquele cheiro de papel envelhecido.




    − Que cheiro é esse? – perguntou Rupert.




    − Esse, meu filho – disse Adelfo –, é o aroma do conhecimento.




    − Conhecimento? Parece mais... – Ele foi interrompido por um tapa na cabeça dado por Samuel.




    − Ai!




    − O que eu já te falei? Quanto maior a biblioteca, maior o respeito.




    Adelfo, que nem tinha prestado atenção, foi até uma grande mesa mais ao centro da biblioteca, empurrou e empilhou os livros e papéis, dando espaço para o livro de ouro.




    − Agora, vamos dar uma olhada nesse livro – disse ele a Rupert.




    Rupert tirou a mochila das costas, colocou-a sobre a mesa e a abriu. Samuel se aproximou e, cuidadosamente, pegou o livro de dentro da mochila. Agora podia ver com mais tranquilidade a beleza daquele livro de metal dourado.




    − É ouro? – perguntou Rupert.




    − Não sei, deve ser apenas folheado a ouro – respondeu Samuel.




    − Deixe-me ver – disse Adelfo, tirando o livro das mãos de Samuel, colocando-o sobre a mesa. Então abriu uma pequena gaveta, de onde tirou uma lupa e um pequeno estilete, que usou para fazer uma fenda minúscula em uma das bordas do livro, mas que ainda podia ser vista a olho nu. Adelfo, com a lupa, focalizou a pequena fenda para ver o que havia em seu interior.




    − Pela densidade e maleabilidade do ouro, parece uma liga de ouro e prata, mas, ainda assim, este livro deve ter uns dezenove quilates ou mais.




    − Dezenove quilates?! – exclamou Rupert. – É uma fortuna!




    − Sim, mas a real fortuna está nestas páginas e no que elas podem nos dizer – disse Samuel.




    − Isso mesmo – concordou Adelfo. – Até porque eu acho que este livro vai nos levar a algo muito maior.




    − Assim esperamos... – disse Rupert, ainda maravilhado. – Só uma curiosidade minha: que metal vermelho é este?




    − Eu também estranhei – disse Adelfo –. Por um minuto pensei que fosse cobre, mas agora estou em dúvida. Não parece tão maleável e também possui um brilho totalmente diferente, bem mais vivo.




    − Isso me faz lembrar uma coisa – disse Samuel. – Lá na câmara, depois que quebramos o cristal, um líquido branco brilhoso escorreu de dentro dele.




    − Cada vez que nos questionamos, mais complexas ficam as perguntas. Não conheço nenhum tipo de cristal que tenha um líquido brilhoso em seu interior, até onde vai meu conhecimento sobre cristais, lógico – constatou Adelfo.




    − Pois bem, não teremos respostas se ficarmos aqui parados... Agora, vamos ao processo de tradução – disse Samuel. – Depois de tudo o que aconteceu hoje, eu quero é ficar a noite inteira traduzindo este livro. Pelo menos até virem atrás da gente. Saímos muito depressa da acrópoles. Temo que, mais cedo ou mais tarde, teremos que dar um parecer.




    Então Samuel puxou uma cadeira e se sentou junto à mesa com o grande livro metálico, um caderno, lápis e borracha.




    − Deixe as autoridades comigo. Sempre me dei muito bem com o governo e desta vez não será diferente. Bom, já que teremos um longo trabalho pela frente, vou até a cozinha preparar um café para nós! – disse Adelfo, animado.




    − E eu? O que eu faço? – perguntou Rupert.




    − Por que você não vai buscar as malas no hotel? – disse Adelfo. – Tenho vários quartos nesta casa, e vocês poderão ficar aqui o tempo que for necessário. Pode usar o meu carro – completou jogando a chave.




    − Pode deixar – disse Rupert, agarrando a chave no ar com as duas mãos.




    − Não vá se perder! – gritou Samuel a Rupert, que já estava no corredor seguindo em direção à porta de entrada.




    − Tudo bem! Vou tentar! – respondeu ele aos berros.




    − Bom, vou à cozinha preparar o café, não me espere para começar – disse Adelfo, saindo da biblioteca.




    Agora eram apenas Samuel e o livro. Ele suspirou.




    − Aqui vamos nós, conte-me seus segredos... – ele disse a si mesmo, tirando os óculos de leitura do bolso da mochila de Rupert.




    Samuel começou a analisar a capa do livro dourado e, logo abaixo da peculiar pirâmide, havia algo escrito em um dialeto que ele não acreditava ser possível.




    − Isso é maia?! – ele se perguntou.




    Na primeira capa, era claramente visível para Samuel a perfeita escrita maia, com seus icônicos hieróglifos formando imagens de rostos e de animais. Aquilo tudo rodava em sua cabeça e o fazia questionar tudo o que conhecia. Por sorte, ele conhecia essa língua e, com dicionário, lápis e caderno improvisados, começou a traduzir. Vez ou outra ele revezava as mãos com que escrevia, já que era ambidestro, e isso o ajudava a pensar. Adelfo voltou logo com três belas xícaras de café sobre uma bandeja de prata.




    − E aí? Já descobriu alguma coisa? – perguntou Adelfo.




    − Sim... Vem dar uma olhada nisto.




    Adelfo puxou outra cadeira e se sentou ao lado de Samuel.




    − Isso é maia?! – espantou-se Adelfo.




    − É, e você não imagina o que está escrito. – Samuel abriu seu caderno de anotações e começou a ler para Adelfo: – “Em um único dia e noite, todos os seus guerreiros afundaram na terra, e a Ilha de Atlan desapareceu nas profundezas do mar”.




    − Mas isso é... parece uma frase de Platão sobre Atlântida! – disse Adelfo, impressionado.




    − Só que tem uma coisa a mais, que é ainda mais intrigante, no fim da frase.




    − E o que é?




    − Vou ler a tradução inteira – disse Samuel ajustando os óculos. – “Em um único dia e noite, todos os seus guerreiros afundaram na terra, e a Ilha de Atlan desapareceu nas profundezas do mar. Até que o grande deus do trovão guie a chave que os reerga”.




    − “Os reerga”? – perguntou Adelfo, admirado.




    − Estranho, não é? Como se eles estivessem... vivos? Ou algo assim.




    − Vale lembrar também a inscrição na porta da câmara – disse Adelfo. – “E somente Zeus determinará seu retorno”. Temos agora duas citações diretas a Zeus, o deus do trovão. 




    − Sim – respondeu Samuel. – Mas agora em maia. E que “chave” é essa?




    − Acredito que temos em mãos, meu querido filho, um achado bem raro e peculiar e, ouso dizer, até mesmo perigoso. Esse livro citando uma frase descrita por Platão em relação a Atlântida em maia?! E de uma maneira nunca antes vista! Esse deve ser o maior achado da história! Mas vamos continuar, pois ainda temos muito o que traduzir. Eu te ajudo – finalizou ele, animado.




    − Certo – Samuel suspirou.




    Samuel então abriu o livro e percebeu que não era só a capa que era feita de liga de prata e ouro: suas folhas também eram, embora não fossem exatamente folhas, e sim placas douradas com escritas gravadas em baixo relevo pintadas na cor vermelha.




    Já na primeira página estava escrito em hierático egípcio, uma variante mais simples dos hieróglifos repletos de formas e cores.




    − Agora é egípcio?! Impressionado, mas não surpreso. Eu previa que cedo ou tarde nos encontraríamos com os egípcios em nossos estudos – constatou Adelfo.




    − Quem sabe a pessoa que escreveu este livro não queria que alguma cultura o entendesse, pelo menos por inteiro. Ou as diferentes formas de escrita significam algo muito maior...




    − É... Faz sentido – concordou Adelfo. – Mas, por mais que sejam escritos antigos, esses povos eram muito distantes uns dos outros. Não deveriam ter nenhum contato entre si, principalmente nessa época... Então, não faz sentido.




    − Bom, só nos resta traduzir.




    Samuel e Adelfo começaram o processo de tradução e não demorou muito para que terminassem a primeira página, ou melhor, a primeira placa.




    − Vejamos – disse Samuel. – É uma introdução, um prólogo, melhor dizendo. E diz:




    “O reino de Atlântida afundou nas águas profundas e gélidas do oceano. A fúria dos deuses celestes se manifestou em forma de terremotos e ondas gigantes, com a intenção de varrer da face do globo qualquer vestígio do que um dia foi Atlântida e o seu reino-irmão e inimigo, o da Lemúria. No entanto, os pais da criação tiveram piedade de seu povo. Sendo assim, em uma única lágrima derramada por Gáliz, a mãe-terra, montanhas e rochas se fecharam sobre ambos os reinos, protegendo-os das enormes ondas e rochas de fogo que choravam do céu. Porém, as ilhas continentais não resistiram e submergiram, sendo soterradas abaixo das águas mais profundas, do abismo mais profundo do oceano.”




    − Eu acho que estou sonhando... Não é possível – disse Adelfo. – Tem certeza de que você traduziu isso certo, rapaz?




    − É possível, sim, meu amigo, e sim, não duvide de minha condecorada e reconhecida habilidade de tradução – afirmou Samuel, feliz e agitado, tomando um gole da xícara de café.




    − Você sabe o que isso significa?! Quer dizer que Atlântida realmente existiu e, segundo este livro, ainda existe! Sem falar da Lemúria, outra civilização antiga, porém menos citada e conhecida.




    − Há aqueles que dizem que a Lemúria era Atlântida, porém com outro nome.




    − Talvez, mas aqui dá a entender que eram dois reinos independentes, e ainda mais, inimigos! E, mais uma vez, voltamos à inscrição da porta da câmara: “A terra filha do Rei, filho do Deus, aguarda sua penitência na profunda escuridão do mar junto à terra irmã”.




    − “Junto à terra irmã”. Achei que era uma licença poética, mas acredito que já aqui estava citando a Lemúria – divagou Samuel.




    − Mas, afinal... – Adelfo coçou a cabeça, sentando-se na poltrona da biblioteca. – Eram irmãos, inimigos, ou talvez até mesmo os dois?




    − Calma... Vamos traduzir as outras páginas para chegarmos a uma conclusão mais concreta.




    Nesse momento, Rupert entrou pelo arco de entrada da biblioteca.




    − Prontinho... Perdi alguma coisa importante? – perguntou ele, inocentemente.




    − Só o que pode ser o maior achado da história – disse Adelfo. – Se quiser café, está em cima da mesa. Caso esteja frio, tem mais na cozinha. Vou subir e tomar um bom banho quente e tirar essas roupas úmidas.




    − Eu também vou – disse Samuel. – Onde ficam os nossos quartos?




    − Subam a escada central, virem à direita e sigam até o fim do corredor. Podem escolher seus quartos.




    − Certo – disse Samuel. – Após o banho, vamos nos encontrar aqui na biblioteca para continuar a tradução.




    Samuel e Rupert saíram da biblioteca e se dirigiram ao hall de entrada. Depois de subirem as escadas, entraram em um grande corredor repleto de quadros e portas. No caminho, Rupert perguntou, incerto:




    − Samuel, acha mesmo que Atlântida deve existir? Quer dizer, ninguém nunca a encontrou, por mais que a procurassem em todos os possíveis lugares.




    − Sabe, Rupert, eu penso que, se alguém escreveu sobre ela, é porque tinha uma razão, um fundamento concreto, não era meramente poético, como muitos alegam. E mais: as pessoas que procuraram por Atlântida não tinham o livro que nós temos. Quem sabe o que mais acharemos ali!




    − Tem razão. De qualquer forma, lenda ou não, seria um achado e tanto – falou Rupert, com os olhos brilhando.




    − Com certeza! Enfim, em qual quarto você quer ficar? O da direita ou o da esquerda?




    − O da esquerda.




    − Então eu fico com o da direita – disse Samuel, já entrando no quarto.




    Ao entrar, logo desfez as malas e, como de costume, retirou o porta-retrato que levava consigo aonde fosse, e então o deixou na mesa de cabeceira ao lado de sua cama. Na foto, apareciam ele, com cinco anos de idade, a mãe e o pai com o Coliseu como plano de fundo. Sua mãe, já aposentada, morava no sul do Brasil, porém fazia anos que Samuel não a via ou falava com ela. Ele sabia que ela estava bem, pois sempre que ganhava dinheiro vendendo as relíquias que encontrava para os museus, enviava uma boa parte para a mãe, garantindo, assim, seu conforto. Seu nome era Anita Santiago e ela era nascida na Espanha. Assim que se casou com o também arqueólogo, o alemão Oliver Wenz, mudou-se para o Brasil. Samuel admirava a bela e espontânea fotografia.




    Logo ele foi tomar banho e colocar roupas secas. Depois de um tempo, voltou para a biblioteca. Adelfo e Rupert já estavam traduzindo o livro com três grandes dicionários sobre a mesa.




    − Nossa! Vocês já estão aqui?! Descobriram mais alguma coisa?




    − Sim. Como vocês, brasileiros, gostam de um banho demorado! – brincou Adelfo. – E você não vai acreditar. Este livro revela em detalhes o que realmente aconteceu com Atlântida e como era a sua civilização.




    − E está escrito em quatro idiomas – completou Rupert. – O mais estranho é que são de culturas que cresceram independentes uma da outra, até onde sabemos. Está em maia, egípcio, sumério e rúnico.




    − Sumério e rúnico também?! – exclamou Samuel.




    − Foi um tanto difícil. Fazia um tempo que eu não traduzia um bom texto em escrita suméria cuneiforme, mas, com a ajuda de Rupert e deste dicionário, foi questão de uma hora. Veja o que está escrito – disse Adelfo, entregando o caderno de anotações para Samuel.




    “Atlântida era a civilização mais moderna de todo o mundo, mais que qualquer outra civilização que um dia existiu ou existirá. Sua economia era tempos à frente de qualquer outra civilização. Porém, após uma tentativa falha de se apoderar das terras gregas, vindos do além Oeste, a ilha de Atlântida ficou enfraquecida tanto militar quanto moralmente. Foi então que um de seus dez reinos, a Lemúria, quis se tornar independente, e uma guerra foi travada. Armas de um poder além do divino transformavam qualquer coisa a quilômetros de distância em cinzas, emitindo um calor milhares de vezes mais forte que o próprio Hyperion, fazendo com que a noite mais escura se tornasse o dia mais claro. Para lançar essas armas, os atlantes construíram uma espécie de pássaro de metal, que se locomovia rapidamente pelas águas e, em certo ponto, ele ascendia voo, locomovendo-se pelos ares. O som de suas asas se aproximando, cortando os céus, significava a vinda da morte certa. No mar, os modernos e avançados navios de batalha eram movidos por uma força descoberta por eles, sem velas, mas, ainda assim, mais rápidos que o vento. Eles atiravam suas esferas de metal e trovões uns contra os outros, insultando o senhor dos raios. E, quando as embarcações se encontravam, seus tripulantes se atiravam para a batalha com lanças, espadas e machados. Em terra, homens, animais e criaturas monstruosas se misturavam em uma batalha sangrenta, com a força bruta e armas forjadas, além de centenas de mecanismos como catapultas atirando chuvas de rochas. Por fim, devido à raiva, ambição, egoísmo e cobiça de ambos os povos, os deuses celestiais decidiram dar um fim a tudo aquilo, causando terremotos que levantaram os mares a fim de condenar os atlantes e lemurianos. No entanto, em um gesto de amor e piedade, os deuses da própria criação decidiram que uma civilização tão rica em conhecimento e tecnologia não deveria perecer. Foi então que Gáliz, em seu infinito amor pelos habitantes terrenos, interferiu diretamente, cobrindo e fechando ambas as ilhas em uma cúpula feita de montanhas e rochas de todos os tipos. Com a força dos terremotos, a água do mar que colidia com a cúpula de rocha e o peso dela própria, as duas ilhas não resistiram e afundaram ainda protegidas. Desde então, os dois reinos aguardam no abismo do mar.”




    − É... inacreditável – disse Samuel, alcançando uma cadeira para se sentar. – “Emitindo um calor milhares de vezes mais forte que o próprio Hyperion”... Quer dizer que... Significa milhares de vezes mais forte que o Sol, já que o Sol era representado pelo deus Hyperion. Ou seja, eles tinham conhecimento sobre bombas atômicas ou bombas de hidrogênio, ou algo bem parecido.




    − Sem falar do que diz sobre “Pássaro de metal... cortando os céus”. Quer dizer que eles tinham um total domínio da metalurgia e conhecimento aeronáutico – afirmou Rupert.




    − Mas seria isso possível?! – indagou Samuel.




    − Se era possível, nós não sabemos – respondeu Adelfo –, mas uma coisa é fato: alguns geólogos encontraram em camadas profundas de rochas vestígios de que houve uma guerra nuclear há milhares de anos.




    − Meu Deus! – disse Samuel, impressionado. – Tem mais alguma coisa para traduzir?




    − Tem, sim, só mais esta última página em escrita rúnica – respondeu Rupert.




    − Vamos ver, então.




    Com um dicionário como apoio, mais o conhecimento de Samuel a respeito da língua, não demorou muito até que eles traduzissem a última placa do livro.




    − É magnífico... Aqui diz a localização e mais... – Samuel retornou ao texto traduzido.




    “O portão que guarda a entrada de Atlântida se localiza além da borda do mundo conhecido, onde Hyperion descansa, passando por quatro de seus dez reinos, imerso na parte mais escura e profunda do oceano. O portão só poderá ser aberto com a chave da criação. Contudo, ele só será aberto quando o sangue de seus três guardiões, os leviatãs, for derramado, como parte de sua provação”.




    − Que ótimo... Voltamos à estaca zero! – exclamou Adelfo.




    − Por quê? – perguntou Rupert.




    − Porque quando aí diz “além da borda do mundo conhecido, onde Hyperion descansa”, ele se refere ao Estreito de Gibraltar, só que eles já procuraram naquela região e não encontraram absolutamente nada – explicou ele.




    Samuel apenas olhava para o livro, pensativo.




    − O que você acha, Samuel? – perguntou Rupert.




    Samuel ficou mais um tempo pensativo, até que começou a falar.




    − Vocês já pararam pra pensar? Quero dizer, eles, os gregos, pelo menos, não sabiam da existência do continente americano, mas, se vocês pararem para analisar, quando ele diz “passando por quatro de seus dez reinos”, pode ser que esteja se referindo aos incas, maias, astecas e olmecas, levando em conta a escrita do livro e desconsiderando o impossível, lógico.




    − Tem razão... E, quando o livro descreve o ataque de Atlântida à Grécia, ele menciona que eles vieram do “além Oeste”, ou melhor, do Estreito de Gibraltar. Os atlantes devem ter saído de um de seus possíveis reinos na América rumo à Europa – disse Adelfo, entrando na mesma linha de pensamento de Samuel.




    − E tem mais – completou Samuel. – Diz também que o portão que guarda a entrada de Atlântida fica imerso na parte mais escura e profunda do oceano, e, se vocês ligarem os supostos fatos ao que diz o livro, na parte “passando por quatro de seus dez reinos”, quer dizer passando pela América.




    − E, passando pela América, nós temos o Oceano Pacífico – completou Rupert.




    − E o mais interessante é que só existe um lugar no mundo que foi pouco explorado pelo homem, a Fossa das Marianas, que possui mais de onze mil metros de profundidade, localizada no fundo do Oceano Pacífico a leste das Ilhas Marianas. “Imerso na parte mais profunda e escura do oceano”... – disse Samuel.




    − Mas já fizeram uma expedição lá em 1960, o Projeto Nekton de exploração marinha, porém não descobriram muita coisa. Sem falar do mergulho com intuito científico do cineasta James Cameron em 2012 – afirmou Adelfo.




    − Sim, só que em 1960 eles ficaram apenas vinte minutos no fundo da Depressão Challenger, que é o nome da depressão da fossa. Eles retornaram porque, quando o Batiscafo Trieste atingiu o fundo, a poeira e o lodo se levantaram, fazendo com que não pudessem ver nada, além do fato de que eles já estavam avariados com a pressão do mar. – Samuel parecia inspirado ao dizer tudo isso. Tudo parecia se ligar, desconsiderando o impossível. E, então, continuou: – Além do mais, o governo dos Estados Unidos não quis investir em explorar mais o fundo do oceano, porque, na época, alcançar a Lua parecia mais interessante. E, quando James Cameron mergulhou, talvez ele não tenha mergulhado no lugar certo, até porque ele não estava lá procurando uma possível civilização perdida.




    − Só me diz uma coisa – intrometeu-se Rupert. – Agora “sabemos” que o portão fica na Fossa das Marianas, mas tem uma coisa que vocês estão esquecendo...




    − O quê? – indagou Adelfo.




    − E quanto a essa tal “Chave da Criação”?




    − Droga! É verdade, ainda tem esse detalhe – disse Samuel. – Logo quando eu estava com a ideia formada e cheio de expectativas!




    − Nunca é tarde para perder as esperanças, Samuel. Vamos analisar o que temos aqui – consolou Adelfo.




    − Analisar o quê? Não tem mais nada escrito no livro – disse Rupert.




    − Então só nos resta analisar o livro em questão. – Adelfo virou a última placa do livro e reparou que, no interior da última capa, havia uma espécie de símbolo um tanto peculiar de cor vermelha reluzente gravado no metal vermelho.




    − Que símbolo é esse? – perguntou Rupert.




    − Eu vi esse mesmo símbolo acima da porta da câmara... – disse Samuel.




    − Este símbolo... não me é estranho. Tenho um livro aqui que pode nos ajudar. – Adelfo então se levantou e sumiu de vista em meio ao labirinto escuro de estantes de livros. Enquanto isso, Samuel encarava o símbolo e Rupert tinha se esparramado em uma poltrona verde aveludada extremamente confortável, tomando uma boa xícara de café.




    Adelfo logo surgiu da escuridão carregando um grande e empoeirado livro escuro. Ele colocou o grande livro sobre a mesa, e o som que o livro fez ao cair sobre ela assustou Rupert, que estava quase cochilando com a xícara na mão. Samuel também se assustou e deu um suspiro.




    − O que é isso? – perguntou Rupert, coçando os olhos.




    − É um antigo livro de símbolos que tenho há um bom tempo – respondeu Adelfo, assoprando a poeira que estava sobre o livro.




    Samuel, abanando a poeira no ar, aproximou-se do livro.




    − E o que diz aí?




    − Vamos descobrir...




    Adelfo abriu o livro e começou a folhear suas páginas amareladas, até que encontrou mesmo símbolo do livro dourado.




    − HÁ! Eu sabia... É um circumponto!
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    − E o que diz sobre ele? – perguntou Samuel.




    − Aqui diz que é um símbolo universal. Ele aparece em várias culturas: celtas, egípcios, gregos, romanos e até mesmo chineses. A forma dele muda um pouco em algumas delas, mas o significado permanece basicamente o mesmo: vida, criação, infinito, perfeição, nascimento, e por aí vai. O ouroboros, como é também referenciado, é muito usado na alquimia e em rituais de magia. Resumindo, é um símbolo extremamente sagrado para muitas culturas.




    − Humm... Interessante, isso dá mais sentido ao fato de o livro ser escrito em vários dialetos – disse Samuel. – Mas o que isso tem a ver com a chave?




    Samuel então passou levemente a mão direita sobre o circumponto e, ao tocá-lo, ele teve a sensação mais estranha de sua vida. Seu corpo paralisou, como se uma corrente elétrica passasse da ponta de seus dedos para todo o seu corpo. Ele ficou pálido, suas pupilas dilataram, os pelos de seus braços arrepiaram, suas pernas fraquejaram e ele não conseguiu pensar em mais nada. Nesse instante vazio de sua mente, algo aconteceu: ele havia se desligado completamente de seu corpo, enquanto seu espírito e sua mente pareciam viajar no tempo, voltando ao passado. Seu corpo estava leve, pois ele se via em uma túnica branca. Logo, várias imagens foram aparecendo, todas as cenas passando rapidamente pela sua cabeça: ele via pessoas estranhas e altas, seus crânios eram alongados, e também via lugares estranhos. Em alguns momentos ele se via em uma floresta e, em outros, em lugares antigos edificados, templos e casas, com pessoas falando à sua volta, e, em meio àquelas cenas, podia-se ouvir várias vozes que sussurravam em seu ouvido palavras de línguas diferentes. Ele identificou que uma delas era grego antigo, mas nada fazia sentido. Conseguiu identificar as palavras “destino” e “outra vida”. Ele viu suas próprias mãos empunhando armas antigas, lanças e até mesmo espadas com sangue, e no segundo seguinte elas estavam feridas e queimadas, pois ele estava em uma espécie de forja trabalhando o metal. Então, ele se viu segurando o livro dourado com o circumponto. A cena mudou: ele estava em algum lugar próximo ao mar em um morro. Mais abaixo havia várias árvores e uma praia branca e vazia com ondas quebrando calmamente. À distância, além da linha do horizonte, viu um enorme pilar de luz se erguer até onde os olhos não alcançam na estratosfera, parecendo não ter fim. A coluna possuía uma luz irradiante e clara, então ele sentiu seu corpo se encher de energia e, ao mesmo tempo, de medo do desconhecido. Ele mal conseguia olhar diretamente para ela, tamanha era a luz que irradiava mesmo a quilômetros de distância. Foi então que ele viu, partindo da coluna, uma onda de impacto varrer o oceano em direção a ele, como se fosse o choque de uma explosão atômica. Ela chegou à praia, subiu a encosta e morros, deitando árvores, até chegar nele. Samuel sentiu seu corpo levar um empurrão no peito, o que o deixou sem ar por um breve momento, e tudo ficou extremamente branco. Foi quando Samuel acordou num pulo, sem fôlego e assustado. Ele olhou em volta e reconheceu o lugar onde estava: em sua cama, no seu quarto, na casa de Adelfo. Reparou que já era dia.
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    À flor da pele




    Samuel acordou com uma sensação estranha. Sentia uma leve dor no peito e também a língua formigando. Ele não fazia a mínima ideia do que tinha acontecido com ele. Então Rupert entrou em seu quarto.




    − Finamente você acordou... O café já está na mesa – disse ele, calmamente.




    Samuel tentou perguntar o que havia acontecido, mas sua língua dormente não permitiu que ele falasse e as palavras saíram estranhas.




    Rupert ficou sem entender absolutamente nada. Samuel estranhou seu jeito de falar. Sua língua ainda formigava e ele esperava que não fosse algo mais sério e que passasse em pouco tempo.




    − Mas, hein?! Nossa! Quando você acorda não dá para entender nada do que você fala. Enfim, espero que você esteja bem, eu e Adelfo estamos na cozinha, temos muito o que conversar. – Rupert então saiu do quarto.




    Samuel, um tanto preocupado, sentou na borda da cama. O seu peito doía cada vez mais, e agora ele sentia uma pequena ardência. Ignorando a dor, ele se dirigiu ao chuveiro para tomar uma boa ducha e, enquanto isso, tentava raciocinar sobre o que tinha acontecido com ele e o que ele havia visto enquanto estava em seu estado de “transe”, por assim dizer. Logo após o banho, ainda enrolado na toalha, ele escovou os dentes na pia em frente ao espelho embaçado pelo vapor d’água e sentiu que o formigamento em sua língua já havia passado. Samuel passou uma toalha de rosto no espelho para desembaçar e, depois de ter uma imagem mais nítida, se espantou com o que viu no reflexo. A origem da dor era visível: em seu peito, a imagem do circumponto estava gravada em sua pele como se fosse uma tatuagem. Mas como aquilo podia ser possível? E por quê?! Nada fazia sentido... Sentiu aquele aperto no peito que só o medo e a dúvida conseguem proporcionar, vestiu rapidamente uma roupa casual e correu para a cozinha. Chegando lá, ele abriu a porta com força, assustando Rupert, que se engasgou com o café que estava bebendo.




    − O que aconteceu?! – perguntou Adelfo, assustado.




    − “O que aconteceu?!” Vocês me digam o que aconteceu! Deem uma olhada nisto!




    Samuel levantou a camiseta, revelando o grande circumponto “tatuado” em seu peito. As pernas de Adelfo amoleceram, obrigando-o a se sentar em uma cadeira próxima a ele. Rupert ficou sem reação ao ver a tatuagem.




    − Comecem a explicar, iniciando pelo que aconteceu ontem depois que eu toquei a imagem do circumponto do livro – disse Samuel, sentando-se no balcão junto a Adelfo e Rupert.




    − Ontem, logo que você tocou a imagem gravada do circumponto, você desmaiou. Ficou desacordado, então eu e Adelfo levamos você ao seu quarto, pois até então seus batimentos estavam normais – explicou Rupert. – E você não imagina o que aconteceu depois que voltamos à biblioteca.




    − O quê?




    Rupert olhou para Adelfo, que, sem falar nada, se levantou e foi até a biblioteca, voltando segundos depois com um circumponto de metal na bandeja de café.




    − O que é isso? – perguntou Samuel.




    − Esse circumponto é aquele mesmo do livro – disse Adelfo. – Ele se destacou da placa de metal logo que você o tocou. E o que é ainda mais incrível...




    Nesse momento, Adelfo pegou o anel externo do circumponto e o ergueu, o ponto no centro continuava perfeitamente fixado e centralizado dentro do círculo, apenas flutuando.




    − Inacreditável... – disse Samuel, boquiaberto.




    − Meh... eu não ficaria tão surpreso – desdenhou Rupert. – Deve ser apenas um trabalho bem-feito com imãs ou coisa assim. Mas, ainda assim, incrível.




    − Então... esta é a chave da criação? – perguntou Samuel, tirando o circumponto vermelho da mão de Adelfo, analisando-o.




    − Tem que ser – respondeu ele. – A respeito da imagem em seu peito, deve ter se formado quando você tocou no circumponto do livro. E, agora, eu me recordo onde eu já tinha visto esse símbolo. Sendo sincero, eu sempre soube, só não achei que teria necessidade de trazer essa informação à tona...




    − O que você quer dizer, Adelfo? – indagou Rupert, surpreso.




    − Bom... Quando eu tinha apenas 13 anos, meu pai havia voltado de uma viagem que ele tinha feito para a Alemanha, e então eu reparei que ele estava com o desenho do circumponto também em seu corpo, porém na palma da mão direita. Eu perguntei o que era aquilo, e ele me explicou que havia entrado para uma sociedade secreta chamada Ältestenrat Zeit, que significa “Anciões do Tempo”, e que aquilo fazia parte do processo de aceitação. Ele só me disse isso, não entrou em detalhes, afinal eu era muito novo. Porém, antes de morrer, ele me passou sua herança e disse que no cofre dele havia informações para que eu entrasse em contato e até mesmo localizasse essa dita sociedade da qual ele participava, caso eu quisesse. Eu não me importei, nunca gostei de sociedades secretas. Para mim são um bando de homens ricos que sentem que comandam o mundo por terem muito dinheiro.




    − E você ainda tem o que ele te deixou aqui? – perguntou Samuel.




    − Claro que sim! – respondeu ele. – Guardo no meu cofre como uma relíquia, tem até mesmo um mapa bem desenhado. Entenda que, na época dele, “Google Maps” e celular eram coisas inimagináveis.
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